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  Introdução




  Se Heródoto é o pai da história, então Eusébio de Cesareia (cerca de 260–339 d.C.) certamente é o pai da história eclesiástica. Ele foi o primeiro a assumir a tarefa de registrar a ascensão do cristianismo durante seus cruciais três primeiros séculos, desde Cristo até Constantino. Uma vez que nenhum outro autor antigo tentou cobrir o mesmo período, Eusébio é nossa principal fonte primária para o início do cristianismo, e sua História Eclesiástica é a crônica basilar sobre a qual outros historiadores, mais tarde, construiriam. O historiador judeu, Flávio Josefo, forneceu adendos fascinantes informando-nos sobre as pessoas, lugares e eventos do mundo bíblico, e Eusébio faz o mesmo para o período até 324 d.C.




  O que aconteceu mais tarde na vida dos apóstolos de Jesus? Simão Pedro alguma vez foi a Roma? Onde João passou o restante de seus dias? Paulo sobreviveu a seu julgamento diante de Nero? Quando os evangelhos foram escritos? Quem os escreveu e quando? Como o cânon do Novo Testamento se desenvolveu? Por que e como os primeiros cristãos foram perseguidos? Essas e muitas outras questões envolvem uma era que não é coberta pelo Novo Testamento e dificilmente poderiam ser respondidas se não fosse por Eusébio.




  Os dez livros de sua História Eclesiástica1 são um depósito de tesouros de dados da fé emergente cuja sobrevivência e pureza foram intensamente testadas pela perseguição exterior e interiormente pelas heresias. Atualmente, o cristianismo é o fenômeno único mais bem-sucedido, estatisticamente falando, em toda a história. Durante seus primeiros anos, no entanto, ele era frágil, fragmentado, assolado, torturado e aparentemente condenado pelo hostil Império Romano. Igualmente destrutivos foram os ataques internos por religiosos renegados que tentavam seduzir os santos por meio de distorções doutrinárias enigmáticas ou encurralá-los em grupos cismáticos que prenunciavam as seitas contemporâneas.




  Eusébio conta toda essa história, contudo também reporta o exemplo heroico dos mártires cujo sangue, verdadeiramente, se tornou “semente da Igreja”, como disse Tertuliano. Eusébio escreve sobre os destemidos defensores da fé, que tiveram a coragem de enfrentar imperadores e confrontar os hereges, sobre bispos e anciãos que orientaram a igreja em meio à horrível adversidade, preservando a ortodoxia, e acerca de escritores cujas afirmações cruciais seriam, em muitos casos, perdidas se não tivessem sido registradas palavra por palavra. Estas páginas, então, mostram como as tragédias dos cristãos se tornaram em triunfo durante o curso de seus primeiros três séculos.




  A vida de Eusébio




  Eusébio, em grego, significa alguém reverente, piedoso ou um devoto — um nome adequado (quase equivalente a Pio, em português), que foi compartilhado por meia dúzia de outros renomados personagens da história cristã. Um sufixo geográfico o distingue dos outros. Do mesmo modo que Jesus de Nazaré o diferenciava de outros 20 Jesus dos tempos bíblicos, assim, Eusébio de Cesareia designa o historiador eclesiástico.




  

    Antiga Cesareia, vista do sudoeste. Herodes, o Grande, construiu a cidade do ano 25 até o 13 a.C., incluindo a muralha semicircular que cercava a costa marítima, abrindo para o norte (George Beattie).
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  Embora houvesse muitas Cesareias na antiguidade — todas nomeadas em honra a Augusto, o primeiro imperador romano —, a de Eusébio é a Cesareia marítima, a célebre cidade da Palestina construída por Herodes, o Grande, na costa do Mediterrâneo, em um local que anteriormente se chamava Torre de Strato. Essa Cesareia é mencionada frequentemente no Novo Testamento como a capital romana da Judeia, o quartel-general de Pôncio Pilatos, Cornélio, Herodes Agripa, Félix e Festus, bem como o lugar onde Paulo ficou encarcerado por dois anos. Ali também teve início o tumulto, em 66 d.C., que levou à grande guerra judaica contra Roma e à destruição de Jerusalém. Este último acontecimento apenas realçou a importância de Cesareia e, no terceiro século, ela era praticamente a capital da Síria, uma cidade muito grande e cosmopolita com população de judeus, gregos, samaritanos e cristãos.




  Eusébio provavelmente nasceu por volta do ano 260. A sua biografia, escrita por Acácio, seu sucessor como bispo de Cesareia, não subsistiu para nos fornecer mais detalhes. Sua ancestralidade e a história de sua juventude permanecem desconhecidas. Sua educação pode ser evidenciada pelo fato de que um grande teólogo e erudito oriental, Orígenes, passou seus últimos anos em Cesareia, tendo morrido muitos anos antes de Eusébio nascer. A influência de Orígenes persistiu fortemente na escola teológica lá fundada pelo instruído Pânfilo, presbítero da igreja de Cesareia, que ensinou Eusébio e muito o influenciou. Eusébio, ao unir-se a Pânfilo para escrever uma defesa de Orígenes, utilizou-se de uma extensa biblioteca e escreveu A vida de Pânfilo (documento perdido), a quem ele estimava tanto que, muitas vezes, era chamado de Eusébio Pânfilo. Na Grande Perseguição dos cristãos sob Diocleciano, Pânfilo foi preso e martirizado no ano 310.




  Com a morte de seu mentor, Eusébio foi para Tiro, na Fenícia, e para Alexandria, no Egito, onde foi aprisionado durante a perseguição infligida por Diocleciano, mas solto em seguida. Muitos anos mais tarde, um oponente o acusou de ter recebido sua libertação por meio de um sacrifício pagão, mas nenhuma evidência disso foi encontrada desde aquela época até hoje. Se ela existisse, certamente teria sido usada no tumulto teológico daquele tempo. Logo após o édito de tolerância ser emitido por Constantino, em 313, Eusébio foi eleito bispo de Cesareia, onde permaneceu até sua morte, apesar de terem lhe oferecido o patriarcado de Antioquia em 331, o qual ele declinou.




  Por volta de 316, ele fez um discurso laudatório na nova catedral em Tiro, que ele publicou no Livro 10 de sua História Eclesiástica. Dois anos mais tarde, explodia a controvérsia ariana no cristianismo oriental, na qual Eusébio logo se viu enredado. Ele favorecia uma posição mediatária entre os extremos teológicos de Ário, presbítero de Alexandria (“Jesus é mais que um homem, porém menos do que Deus, que existia antes do Filho”), e Alexandre, bispo de Alexandria (“Jesus é Deus, da mesma essência e coeterno com o Pai”). Ainda que Eusébio não tenha endossado o completo subordinacionismo de Ário, ele era, até certa medida, simpático à causa ariana, motivo pelo qual o Concílio de Antioquia o excomungou provisoriamente juntamente com outros dois em 324. No entanto, o seu caso foi transferido para o Concílio de Niceia no ano seguinte, onde Eusébio se assentou à direita de Constantino e serviu como um conselheiro teológico proeminente, pregando um sermão laudatório em honra ao imperador.




  Como líder do partido moderado no concílio, Eusébio apresentou o credo usado pela igreja em Cesareia e foi absolvido de qualquer heresia. Constantino afirmou que o credo refletia seus próprios pontos de vista, e parece que ele serviu de base para o que foi adotado em Niceia. Contudo, esse credo somente foi aceito depois de um adendo importante executado pelo partido alexandrino, que incluía que Jesus é definido como homoousios (“um em substância” ou “essência”) com o Pai. Embora Eusébio tenha votado em acordo com a imensa maioria naquilo que emergiria como o Credo Niceno, ele escreveu uma carta à sua igreja explicando suas hesitações e declarando preocupações de que o partido alexandrino estaria beirando o sabelianismo, uma heresia que reivindicava o unitarismo mais do que o trinitarismo (isto é, que o Filho de Deus era apenas Deus atuando em modo ou na qualidade de salvador).




  Essa apreensão seguiu Eusébio ao Concílio de Antioquia, em 331, que depôs Eustáquio, um preeminente antiariano, e ao Sínodo de Constantinopla, em 336, que condenou Marcelo, bispo de Ancira (atual Ancara), por extremo antiarianismo. Entretanto, isso não significa que Eusébio permaneceu como a favor do arianismo. A sua ortodoxia é confirmada, mais tarde em sua vida, por sua rejeição a estes dois pontos cruciais do arianismo: que houve um tempo em que o Filho de Deus não existia e que Ele fora criado do nada.




  Logo após o Sínodo de Constantinopla, Eusébio foi escolhido para fazer um discurso sobre a tricenália de Constantino, a celebração que marcava seu trigésimo ano como imperador. Constantino morreu no ano seguinte (337), e Eusébio dois anos depois, muito provavelmente em 30 de março de 339, uma data conhecida e com certeza relevante por conta do estudo sobre os mártires siríacos no século quarto. Nada é sabido sobre os dois últimos anos de Eusébio, além de que ele publicou a Vida de Constantino em quatro livros, um panegírico mais do que estritamente história.




  Os escritos de Eusébio




  Eusébio foi um escritor prolífico, tendo escrito livros, cronologias, tratados, dicionários e discursos em diferentes áreas, sem mencionar suas abundantes correspondências. A edição mais completa de suas obras (vols. 19–24 de J. P. Migne, editor, Patrologia Graeca [Paris: 1857]) preenche seis extensos volumes e estes são apenas alguns, não todos, de seus escritos que sobreviveram em grego. A seguir, há um catálogo parcial de suas obras divididas em categorias, sugerida por A. C. McGiffert em sua magistral introdução a Eusébio em The Nicene and Post-Nicene Fathers (Os pais nicenos e pós-nicenos). Alguns desses títulos se perderam ou sobreviveram apenas em fragmentos.




  1. Escritos históricos. Além de História Eclesiástica, que será discutido na próxima seção, Eusébio escreveu sobre seu mentor em A vida de Pânfilo; duas obras distintas acerca da perseguição (Mártires da Palestina e Coleção de antigos martírios); e A vida de Constantino.




  2. Obras apologéticas. Para defender a fé, Eusébio escreveu Contra Hiérocles, opondo-se ao governador neoplatonista da Bitínia e Egito, que perseguia os cristãos; e Contra Porfírio, refutando outro filósofo neoplatonista que lançou um ataque terrível contra o cristianismo. Acerca da numerosa descendência dos antigos era uma explicação sobre a poligamia dos patriarcas. Todavia, seus maiores escritos apologéticos foram A preparação para o evangelho, na qual ele demonstra o quanto as Escrituras monoteístas do judaísmo eram uma base muito superior para o cristianismo em vez do paganismo politeísta dos gregos, e A prova do evangelho, em que comprova ser Jesus, de fato, o Messias predito nas Escrituras hebraicas. Ao contrário dessas obras importantes, a Praeparatio Ecclesiastica e Demonstratio Ecclesiastica, concernentes à vida da Igreja mais do que às suas doutrinas, não sobreviveram ao tempo. Em sua Teofania, ele defende a manifestação de Deus em Cristo; seus Dois livros de objeção e defesa também foram perdidos.




  3. Escritos polêmicos. Conforme mencionado anteriormente, Eusébio e seu mentor Pânfilo escreveram conjuntamente a Defesa de Orígenes, contra aqueles que o atacavam acusando-o por sua teologia alegorizante. Apenas o primeiro dos seis livros da Defesa existe e somente na tradução latina de Rufino.




  Ao que parece, Eusébio foi provocado principalmente pela heresia do sabelianismo de seu tempo, que enfatizava a unidade na Trindade a ponto de ensinar que o Deus único se manifestava em três formas distintas, e não pessoas, o que significava dizer que o Pai sofreu quando na forma de Cristo (Patripassionismo). Ele escreveu duas obras contra os pontos de vista sabelianos do bispo de Ancira: Contra Marcelo e Acerca da teologia da Igreja: Uma refutação a Marcelo.




  Também escreveu Contra os maniqueístas, opondo-se aos seguidores de Mani, os quais pregavam na Pérsia um gnosticismo dualista que dividia a realidade em dois princípios (Luz e Trevas, Deus e Matéria) e que, mais tarde, enredou até mesmo Agostinho por uma década.




  4. Obras doutrinárias. Como um guia de abertura ao estudo teológico, Eusébio escreveu dez livros intitulados Introdução geral elementar, do qual ainda restam alguns fragmentos, exceto dos livros 6 a 9, que formavam uma unidade independente chamada Extratos proféticos, tratando das passagens messiânicas do Antigo Testamento.




  Sobre a festa Pascal foi a contribuição de Eusébio à controvérsia acerca da data para se celebrar a Páscoa. Explica a decisão tomada no Concílio de Niceia.




  5. Obras exegéticas. Eusébio foi especialmente ativo em transcrever textos bíblicos, especialmente a edição de Orígenes da Septuaginta. Sob ordens de Constantino, ele também possuía 50 cópias elaboradas das Escrituras preparadas para serem usadas pelas igrejas de Constantinopla.




  Em Dez cânons evangélicos, escreveu uma harmonia comparativa dos evangelhos do Novo Testamento, demonstrando quais passagens eram comuns a todos ou a vários deles e quais eram singulares em cada evangelho. Evangelho: Perguntas e Soluções trata das diferentes genealogias de Jesus encontradas em Mateus e Lucas, bem como das divergências nos registros da ressurreição.




  A lista a seguir está em ordem bíblica, não cronológica. Seu Comentário sobre os Salmos está completo até o Salmo 118, mas dos salmos 119 a 150 restaram apenas fragmentos. Em razão de sua erudição no hebraico e sua perspicácia crítica, a obra desfrutava de alta consideração entre os seus contemporâneos e segue até os dias atuais. O mesmo pode ser dito de seu Comentário sobre Isaías. Contrastando com ambos, as interpretações mais simples em seu Comentário sobre Lucas sugerem uma datação anterior de composição. Outros escritos, como seu Comentário sobre 1 Coríntios, são conhecidos apenas por nome ou subsistem apenas em fragmentos.




  6. Dicionários Bíblicos. A extensão da erudição de Eusébio é demonstrada também nestes títulos: Interpretação de termos etnológicos nas Escrituras hebraicas, em sua Corografia da antiga Judeia e em Uma planta de Jerusalém e do Templo, os quais não existem mais. Felizmente, esse não é o caso de Onomástico, ou Sobre os nomes dos lugares das Escrituras Sagradas, o qual lista e define os nomes das cidades, vilarejos, rios, montanhas etc. das cidades bíblicas em ordem alfabética, muito semelhantemente a um dicionário bíblico moderno.




  Finalmente, Sobre a nomenclatura do livro dos profetas resume a vida e as predições dos profetas do Antigo Testamento.




  7. Discursos. Além do panegírico a Tiro no Livro 10 da História Eclesiástica, Eusébio fez os seguintes grandes discursos: O discurso na vicenália de Constantino, em celebração pelo vigésimo aniversário do reinado de Constantino em 325 e que foi entregue na abertura do Concílio de Niceia; O Discurso acerca do sepulcro do Salvador, também ouvido por Constantino uma década depois, logo após a dedicação da Igreja do Sagrado Sepulcro em Jerusalém; e um terceiro foi o Discurso da Tricenália de Constantino, que Eusébio fez em Constantinopla em 336 para a comemoração do trigésimo ano do reinado do imperador. Ele também fez outros discursos: Em louvor aos mártires, Sobre a falta de chuva, e outros tópicos.




  8. Cartas. As correspondências de Eusébio que ainda existem tratam da controvérsia ariana nas cartas a Alexandria, a Cesareia e outros lugares. Contudo, também inclui uma carta Para Constância Augusta, irmã de Constantino e esposa de seu coimperador, Licínio, em resposta à sua solicitação de que Eusébio lhe enviasse uma imagem de Cristo sobre a qual ela ouvira. Eusébio objetou dizendo que tais imagens eram um convite à idolatria.




  Mesmo sem levar em conta sua História Eclesiástica, Eusébio foi um autor prolífico e abrangente com muita erudição. Essa lista de suas próprias publicações excede em muito àquelas que ele registrou para outros escritores dos três primeiros séculos da Era Cristã a quem ele admirava.




  A História Eclesiástica




  O título dessa obra no original grego é Ekklesiastices Historias, em latim Historia Ecclesiastica e, em português, História Eclesiástica, o título formal pelo qual ela ainda é conhecida (e normalmente abreviada pelos estudiosos como Hist. Eccl. ou simplesmente H.E.). A versão final engloba dez livros, dos quais o primeiro trata da vida de Jesus como a Palavra de Deus encarnada. Os livros 2 a 7 cobrem o surgimento da cristandade desde a ascensão de Cristo, em 33 d.C., até o reino de Diocleciano, iniciado em 284. O livro 8 conta sobre a Grande Perseguição sob Diocleciano, que começou em 303 e terminou sob seu sucessor, Galério, em 311. O livro 9 registra a vitória de Constantino no Ocidente e a renovação da perseguição sob Maximino no Oriente, ao passo que o livro 10 celebra a tolerância, a paz e o favor imperial finalmente concedido à Igreja.




  Eusébio ia acrescentando à sua obra à medida que o tempo passava. A primeira edição muito provavelmente incluía apenas os Livros 1 a 7 e possivelmente foi publicada antes de 300 (embora alguns estudiosos argumentem uma datação posterior). Os Livros 8 a 10 diferem dos anteriores pelo fato de que, agora, o autor é um contemporâneo, ou uma testemunha ocular, aos eventos descritos e eles não mais dão seguimento à lista da sucessão apostólica, marca dos livros anteriores. Está claro que Eusébio publicou outra edição de sua história, incluindo os Livros 8, 9 e 10 (como adições até o capítulo 7) após seu panegírico durante a rededicação da basílica em Tiro, em 314, e antes da guerra de Constantino contra seu coimperador, Licínio, em 316. A edição final incluindo todo o Livro 10, como a temos, apareceu depois da derrota de Licínio, em 324, e antes da morte do filho de Constantino, Crispo, em 326, portanto no fim de 324 ou começo de 325, pouco antes do Concílio de Niceia. As razões para isso ficarão óbvias no Livro 10.




  Eusébio estruturou sua História Eclesiástica em uma grade de tempo dos imperadores romanos, um meio utilizado em praticamente todas as histórias do Império Romano até atualmente. Dentro dessa estrutura, as sucessões de bispos nos quatro grandes centros da Igreja Primitiva — Jerusalém, Antioquia, Alexandria e Roma — constituem-se em subdivisões. Assim sendo, Eusébio compartilha a tradição analítica de historiadores que o precederam como Tucídides, Políbio, Tácito e Josefo, conforme esperado do autor da Crônica primitiva. As dificuldades nesse arranjo lógico, no entanto, desenvolvem-se quando um tema ou um personagem se prolonga durante o reinado de vários imperadores. Um desses é Justino Mártir, que aparece nos Livros 2, 3, 4 e 5, ao passo que uma seção dedicada ao apologeta poderia ter servido melhor ao leitor.




  As fontes, que Eusébio com frequência cita, parafraseia ou resume nos Livros 2 a 7, não precisam ser alistadas aqui, visto que ele é sempre escrupuloso em atribuir os créditos às suas fontes de informação e citações. Sua dívida com Josefo, Hegésipo, Justino, Irineu, Dionísio de Alexandria e outros é evidente e reconhecida. Ele pode ter emprestado bastante deles para o gosto moderno, porém muito desse material deve sua sobrevivência à sua oportuna incorporação no registro de Eusébio. Ele encontrou muito de seu material na vasta biblioteca em sua própria Cesareia, fundada por Orígenes e preservada por Pânfilo, e naquela que estava em Jerusalém, fundada pelo bispo Alexandre, responsável pela ênfase grega e Oriental em suas páginas por conta das contribuições latinas e Orientais, o que, de certa forma, desorganiza uma apresentação equilibrada em sua História Eclesiástica.




  Outras falhas na historiografia de Eusébio se tornarão mais claras durante a leitura. As notas de rodapé do texto terão de corrigir suas inexatidões ocasionais nas questões de cronologia e interpretação. De modo desconexo, ele frequentemente salta de um tema para outro por meio de transições abruptas, e dificilmente pode-se procurar alguma elegância literária ou precisão lógica em sua ampla prosa. Aparentemente, ele escreveu com rapidez, com pouca atenção ao refinamento ou revisão posterior. Por vezes, sua abrangência é superficial e ele parece se contentar em descrever efeitos, mas não causas, ou identificar Deus ou Satanás como explicação causal suficiente. Com exceção das perseguições, os eventos da história e seus atores parecem interessá-lo menos do que seus autores e seus livros, pois Eusébio é preeminentemente um historiador literário. Mesmo aqui, entretanto, as ideias centrais desses literatos recebem apenas atenção limitada, como é o caso dos ensinamentos básicos dos Pais da Igreja ou dos erros dos hereges.




  Contudo, os méritos de Eusébio superam, claramente, tais falhas. Se a sua História Eclesiástica jamais tivesse sido escrita, nosso conhecimento dos três primeiros séculos de cristandade seria altamente fragmentado pela ausência de figuras, fatos, documentos e dados de maior importância. Com sua enorme erudição, o bispo de Cesareia esquadrinhou montanhas de materiais para reunir informações valiosas para as eras subsequentes que poderiam explorá-las mais profundamente do que ele. Ao contrário de muitos autores antigos, ele normalmente conseguia discriminar entre fontes confiáveis e não confiáveis e era muito menos crédulo do que muitos historiadores antes e depois dele. Era escrupulosamente honesto não apenas reconhecendo suas fontes, mas também confessando o tremor com que assumira essa tarefa, uma vez que, até aquele momento, não havia uma história da Igreja registrada. Estava abrindo uma trilha teológica-histórica, e os pioneiros podem ser perdoados por suas qualidades rudimentares. Sua História Eclesiástica jamais foi reescrita por qualquer historiador antigo, porém se tornou um clássico e tem sobrevivido aos séculos de fatos intactos que suplantam todo o criticismo.




  Esta edição




  Ao contrário de Josephus — The Essential Works (Josefo — As obras essenciais, de Kregel Publications), que é necessariamente uma condensação de muitos escritos do historiador judeu, este volume é uma tradução completa da História Eclesiástica, de Eusébio. Baseia-se na edição crítica padrão do texto grego original de Eusébio e publicado pelo grande erudito alemão Eduard Schwartz (em Die griechischen christlichen Schriftsteller [Lipepzig: Hinrichs’sche Buchhandlung, 1897]). Este texto, que supera as versões mais antigas, está convenientemente disponível na Loeb Classical Library (Biblioteca clássica Loeb, em Cambridge: Harvard University Press; e em Londres: Heinemann, 1926, 1932), com traduções em inglês por Kirsopp Lake (vol. 1) e J. E. L. Oulton (vol. 2). Outras traduções proeminentes para o inglês incluem uma antiga versão por Christian Frederick Cruse, de 1850 (edição reimpressa, Grand Rapids: Baker, 1991); um texto com excelentes comentários por A. C. McGiffert, de 1890, reimpresso em The Nicene and Post-Nicene Fathers (Os Pais Nicenos e Pós-Nicenos), volume 1 (Grand Rapids: Eerdmans, 1952); e a melhor tradução recente: G. A. Williamson, Eusebius — The History of The Church from Christ to Constantine (Eusébio — A história da Igreja desde Cristo a Constantino, Londres: Penguin, 1965; edição revisada, Andrew Louth, 1989).




  Uma nova edição, tradução e breves comentários acerca de Eusébio, no entanto, parece mais indicada por várias razões. A primeira é para torná-lo mais claro e facilitar a leitura. O grego dele, como indicou Williamson, é bastante difícil: “A primeira frase do Livro 1 tem 166 palavras, e temos de arar por entre 153 delas antes de chegarmos ao único e mais importante verbo. Algumas vezes, não há qualquer verbo principal, ou a frase é um anacoluto, começando de uma forma e terminando de outra” (xxxvii).




  Uma tradução palavra por palavra seria quase ilegível e, ainda assim, Eusébio deve sobreviver intacto à sua tradução. O problema de tentar se manter fiel a um texto original enquanto o transpõe de forma compreensível em outro idioma sempre acomete os tradutores. Como disse alguém (de modo indecente e em época sexista): “Uma tradução é muito parecida com uma mulher: se é bonita, não é fiel; se é fiel, não é bonita”.




  Tenho me empenhado em esclarecer o texto de Eusébio dividindo suas frases longas em segmentos digeríveis, eliminando o excesso de verbosidade sempre que ele não serve a qualquer outro propósito senão obscurecer o significado, reduzindo as fraseologias paralelas sempre que elas são claramente inúteis e abandonando quaisquer frases enfadonhamente repetitivas que não acrescentam nada ao registro. Em outras palavras, se Eusébio tivesse tido um bom revisor, seria assim que seu texto surgiria depois de ajustado ao gosto moderno. (Precisa-se lembrar que Eusébio não teve um editor, tampouco ele mesmo poliu ou revisou sua obra.) Nem sequer um detalhe de informação foi capitulado no processo, e o resultado, espero, entrega um Eusébio mais legível e útil para os dias atuais.




  Muitos exemplos podem ilustrar meu método. A primeira tradução indicada, nos exemplos a seguir, é da edição de Loeb, que traduz fielmente toda a prolixidade de Eusébio, ao passo que a segunda é minha:




  Já resumi o material em tabelas cronológicas que eu desenvolvi, contudo, ainda assim, na presente obra, empreendi fornecer a narrativa em detalhes completos (1.1).




  Resumi este material, anteriormente, em minha Crônica, porém, na presente obra, trato dela com maiores detalhes.




  Novamente:




  Ora, enquanto Orígenes estava trabalhando em suas tarefas corriqueiras em Cesareia, muitos vieram a ele, não apenas de entre os nativos, como também dos estudantes estrangeiros, que haviam deixado seus próprios países (6.30).




  Enquanto Orígenes estava ensinando em Cesareia, muitos estudantes, tanto locais como de muitos países estrangeiros, aprenderam dele.




  E novamente:




  Não é nosso dever escrever sobre os conflitos sofridos por aqueles que lutaram por todo o mundo em nome da piedade com relação à Divindade e registrar em detalhes cada um desses acontecimentos; contudo, essa seria uma tarefa especial daqueles que testemunharam os eventos (8.13).




  Registrar, em detalhes, as tribulações daqueles que lutaram, por todo o mundo, pela reverência com relação à Divindade seria uma tarefa para testemunhas oculares, não para mim.




  Outra razão, embora menos importante, para essa nova tradução é corrigir erros ocasionais nas versões anteriores. Por exemplo, Eusébio tem uma passagem interessante com relação ao destino de Pôncio Pilatos, depois do retorno dele a Roma, em 37 d.C. De acordo com uma tradução recente, Pilatos cometeu suicídio, “como demonstram os registros” (2.7). Contudo, o grego usado por Eusébio para essa expressão citada é muito menos definitivo: katexei logos, “conforme se diz” ou “conforme a tradição” — uma diferença significativa. (Há uma evidência mais antiga de que Pilatos não tenha se suicidado.)




  Por fim, nenhuma edição de Eusébio, até onde sei, é ilustrada com fotografias documentais dos locais que ele descreve ou com mapas e tabelas que auxiliam na interpretação do texto. Algumas vezes, eles se tornam muito importantes para tentar entender o sentido completo do que Eusébio queria dizer.




  Uma palavra de alerta seria apropriada aqui. Uma vez que Eusébio era rigoroso no traçar da sucessão episcopal nas quatro grandes sés da cristandade primitiva — Jerusalém, Antioquia, Alexandria e Roma —, longas listas de nomes de bispos e datas, nesses locais, acumular-se-ão vez ou outra no texto. O leitor é instado a examiná-las cuidadosamente ou a deixar esse material, uma vez que tudo poderá ser encontrado no Apêndice 2, em que isso está colocado de forma muito mais clara.




  Vários itens mecânicos deveriam ser mencionados. As versões gregas dos nomes próprios foram traduzidas em seus equivalentes comuns no português (por exemplo, “Pedro”, em vez de “Petros”). Os títulos literários foram semelhantemente tratados: assim, temos Disposições, de Clemente (em vez de Hypotyposes). [N.T.: Eusébio cita diversos autores, como Josefo, Clemente de Alexandria e Justino Mártir, entre outros. Quando se optou por utilizar alguma tradução já publicada para o português, a referência completa é dada em nota de rodapé; quando foi realizada uma nova tradução para este livro, assinalamos apenas o texto e o livro correspondente.] Embora cada Livro (capítulo) neste volume seja extenso, foi o próprio Eusébio que dividiu sua obra nesses dez segmentos. Os títulos e subtítulos, no entanto, são meus, bem como os títulos dos capítulos ou seções. A numeração em cada livro é padrão desde os primeiros manuscritos de Eusébio, mesmo que a colocação desses números, por vezes, pareça ser obra de um desvairado. Os manuscritos gregos também possuem longos índices antes de cada Livro, o que é entediante e desnecessário, portanto, não foram incluídos em minha tradução, embora muitos dos títulos dos capítulos os reflitam diretamente.




  Datas importantes foram acrescentadas nos comentários, uma vez que o sistema a.C./d.C. ainda não estava em uso no tempo de Eusébio. As reticências (…) não indicam omissão no texto, senão, por exemplo, quando Eusébio, ao citar duas vezes Josefo na mesma passagem, liga as duas citações com um desnecessário “Josefo prossegue dizendo”. Os colchetes indicam meus adendos ao texto de Eusébio para melhorar sua inteligibilidade.




  Cada capítulo é seguido de breves comentários para elucidar o material que o antecedeu. A última parte de cada um fornece um resumo da história imperial romana concomitante, de modo a esclarecer a estrutura política de tais épocas.




  Ir atrás de obras de história esmiuçadas ou secundárias às fontes primárias, como Eusébio, é extremamente recompensador. Mesmo que os historiadores tenham se debruçado sobre este material por quase 1.700 anos, unir-se a eles nesse processo deveria ser uma experiência revigorante para o leitor leigo ou, no caso dos eruditos, um desafio para encontrar novas pepitas de informação. Aqui está, então, a obra mais importante do autor mais extenso, entre os pagãos ou cristãos, do final do terceiro e início do quarto séculos: a primeira história da Igreja jamais escrita.




  Paul L. Maier




  Universidade de Western Michigan
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    Iluminura de um manuscrito armênio datado de 1615 representando Eusébio de Cesareia (Museu J. Paul Getty, Califórnia, Estados Unidos).


  




  

    1 O equivalente moderno para “livros” no mundo antigo seria “longos capítulos de um livro”, uma vez que o termo se referia originalmente a pergaminhos. Tais “livros” podiam variar em tamanho ao que se compararia atualmente a um capítulo extenso ou a um livreto de 70 páginas. ↵


  




  

    Cesareia Marítima é um Parque Nacional Israelita no mar Mediterrâneo. 
A cidade de Cesareia foi construída por Herodes, o Grande (22–10 a.C.).
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  Livro 1




  A Pessoa e a 
obra de Cristo




  De Augusto a Tibério




  O conteúdo deste livro




  1. É meu propósito registrar:




  

    	A sucessão dos santos apóstolos e os períodos que se estendem desde a época de nosso Salvador até o nosso tempo;





    	Os muitos eventos importantes que ocorreram na história da Igreja;





    	Aqueles que se destacaram na liderança da Igreja nos locais mais famosos;





    	Aqueles, em cada geração, que proclamaram a Palavra de Deus por discurso ou escrito;





    	Os nomes, a quantidade e a idade daqueles que, motivados pelo amor à inovação até o extremo do erro, autoproclamaram-se como fontes de conhecimento (erroneamente assim chamados)1 ao mesmo tempo em que devastavam impiedosamente o rebanho de Cristo como lobos vorazes;





    	O destino que assolou toda a raça judaica após sua conspiração contra o nosso Salvador;





    	As ocasiões e os tempos das hostilidades promovidas pelos pagãos contra a Palavra divina e o heroísmo daqueles que lutaram para defendê-la, muitas vezes debaixo de tortura e derramamento de sangue;





    	Os martírios de nosso próprio tempo e a graciosa libertação provida pelo nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo de Deus, que é por onde principio.



  




  Este projeto requer generosidade por parte do leitor, uma vez que me sinto inadequado a fazer-lhe jus, como o primeiro a aventurar-se em tal empreendimento, um viajante em um caminho solitário e inexplorado. Contudo, oro para que Deus me oriente e que o poder do Senhor me assista, pois não encontrei sequer as pegadas de quaisquer predecessores neste caminho, apenas pistas nas quais alguns nos deixaram vários registros do tempo em que viveram. Convocando-me como se de uma distante torre de vigia, eles me dizem como devo caminhar ao orientar o curso deste trabalho a fim de evitar o erro. Das biografias de meus predecessores, reúno o que parece adequado a esse projeto, coletando flores, por assim dizer, do campo literário dos próprios autores antigos. Eu as incorporarei em uma narrativa histórica, feliz por resgatar do oblívio pelo menos os mais distintos dentre os sucessores dos apóstolos de nosso Salvador nas igrejas mais célebres. Considero essa obra especialmente necessária porque não conheço qualquer autor cristão que tenha se interessado por tais escritos, que, espero eu, aqueles que conhecem o valor da história julgarão como muito valiosos. Resumi este material, anteriormente, em minha Crônica, porém, na presente obra, trato dela com maiores detalhes.




  Começarei com um conceito por demais sublime e exaltado para o entendimento humano: o ordenamento dos eventos (por Deus) e a divindade de Cristo. Qualquer um que pretenda escrever a história da Igreja precisa começar com o próprio Cristo, de quem deriva nosso próprio título, uma dispensação mais divina do que a maioria percebe.




  A natureza de Cristo




  [Os capítulos (seções) 2–4 a seguir são distintos do restante da História Eclesiástica e tratam da pré-existência de Cristo. A história padrão de Eusébio começa na seção 5.]




  2. Seu caráter é duplo: como a cabeça do corpo, visto que Ele é considerado Deus e, ainda assim, comparável aos pés, uma vez que Ele se revestiu de humanidade para o bem de nossa salvação, um homem de paixões semelhantes às nossas. Se eu começar Sua história a partir dos pontos principais e mais básicos a serem considerados, tanto a antiguidade como o caráter divino do cristianismo serão comprovados para aqueles que supõem que ele é recente e forasteiro, como tendo aparecido apenas ontem.




  Nenhuma linguagem poderia descrever adequadamente a origem, essência e natureza de Cristo, como o Espírito Santo o diz, de fato, em profecia: “…e de sua linhagem, quem se preocupou com ela?” (Is 53:8), pois ninguém conhece o Pai, exceto o Filho, e ninguém conhece plenamente o Filho senão o Pai que o gerou. E quem, além do Pai, poderia conceber a Luz que existia antes do mundo, a Sabedoria que antecede o tempo, a Palavra viva que estava no começo com Deus e era Deus? Antes de toda a criação e moldagem, visível ou invisível, Ele era o primeiro e único descendente de Deus, o Senhor dos exércitos celestiais, o Mensageiro do supremo concílio, o Agente do inefável plano do Pai, o Criador — juntamente com o Pai — de todas as coisas, a segunda causa do Universo, depois apenas do Pai, o verdadeiro e único Filho unigênito de Deus, o Senhor e Deus e Rei de tudo o que foi criado, que recebeu o senhorio, o poder, a honra e a própria divindade do Pai. De acordo com a atribuição mística da divindade a Ele encontrada nas Escrituras:




  No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus […] . Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez (João 1:1,3).




  Na verdade, esse também é o ensinamento do grande Moisés, o primeiro dentre todos os profetas, quando, pelo Espírito Santo, ele descreveu a origem e o ordenamento do Universo: o Criador não entregou a ninguém, senão ao próprio Cristo, a elaboração das coisas subordinadas e discutiu com Ele a criação do homem: “E Deus disse: — Façamos o ser humano à nossa imagem, conforme a nossa semelhança…” (Gn 1:26).




  Outro profeta confirma essa atribuição de divindade: “Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir” (Sl 33:9; 148:5). Aqui, ele apresenta o Pai e Criador como um soberano supremo que dá ordens por um aceno real com a cabeça e, logo após Ele, ninguém exceto a Palavra divina, como divina ao cumprir os Seus mandamentos.




  Desde a Criação, todos aqueles que se distinguiram por sua retidão e virtude — Moisés e antes dele Abraão e seus filhos, bem como todos os justos e profetas desde então — o reconheceram pelos olhos da mente e lhe prestaram reverência por se tratar do Filho de Deus, que ensinou a toda a humanidade o conhecimento do Pai.




  Assim, diz-se que o Senhor Deus apareceu a Abraão como um homem qualquer enquanto este se assentava sob o carvalho de Manre, porém, ele o adorou como Deus, dizendo: “Será que o Juiz de toda a terra não faria justiça?” (Gn 18:25). Uma vez que a razão jamais permitiria que a essência imutável do Todo-Poderoso fosse transformada em forma humana, nem mesmo por ilusão, ou que as Escrituras não falsificariam tal história, quem mais poderia ser descrito como aparecendo em forma humana senão o Verbo preexistente, (uma vez que citar a Causa Primeva do Universo seria inadequado)? Dele é dito nos Salmos:




  Enviou-lhes a sua palavra, e os sarou, e os livrou do que lhes era mortal (107:20).




  Moisés claramente fala dele como um segundo Senhor, depois do Pai, quando diz: “Então o Senhor fez chover enxofre e fogo sobre Sodoma e Gomorra. Isso veio da parte do Senhor, desde os céus” (Gn 19:24). As Sagradas Escrituras novamente se referem a Ele como Deus quando Ele apareceu a Jacó na forma de um homem e disse: “Seu nome não será mais Jacó, e sim Israel, pois você lutou com Deus e com os homens e prevaleceu” (Gn 32:28). Depois novamente: “Jacó deu àquele lugar o nome de Peniel, pois disse: ‘Vi Deus face a face, e a minha vida foi salva’” (v.30).




  Não pode ser correto supor que o registro dessas teofanias seriam aparições de anjos e ministros de Deus subordinados, pois, sempre que estes apareciam às pessoas, as Escrituras declaram, com distinção em incontáveis passagens, que eles eram chamados de anjos, não de Deus ou Senhor.




  Josué, o sucessor de Moisés, o intitula de Príncipe do exército do Senhor, como o líder dos anjos, arcanjos e dos poderes celestiais a quem foi outorgado o segundo lugar no governo universal como o poder e a sabedoria do Pai. Contudo, Josué também o viu somente em forma humana, pois está escrito:




  Quando Josué estava perto de Jericó, levantou os olhos e olhou; e eis que se achava em pé diante dele um homem que trazia na mão uma espada. Josué se aproximou dele e perguntou:




  —Você é dos nossos ou dos nossos adversários?




  Ele respondeu:




  —Não sou nem uma coisa nem outra. Sou príncipe do exército do Senhor e acabo de chegar.




  Então Josué se prostrou com o rosto em terra e o adorou. E lhe disse:




  —Que diz meu senhor ao seu servo?




  O príncipe do exército do Senhor respondeu a Josué:




  —Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está é santo.




  E Josué fez assim (Josué 5:13-15).




  A seguir, as próprias palavras lhes mostrarão também que este era ninguém mais do que Aquele que falara a Moisés:




  Quando o Senhor viu que ele se aproximava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou e disse:




  —Moisés! Moisés!




  Ele respondeu:




  —Eis-me aqui!




  Deus continuou:




  —Não se aproxime! Tire as sandálias dos pés, porque o lugar em que você está é terra santa.




  Disse mais:




  —Eu sou o Deus de seu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque teve medo de olhar para Deus (Êxodo 3:4-6).




  Há provas adicionais de que esse é realmente o ser chamado de Verbo de Deus e Sabedoria, que existia antes do mundo e assistia o Deus do Universo no moldar de todas as coisas criadas. A Sabedoria claramente revela seu próprio segredo por intermédio da boca de Salomão.




  Eu, a Sabedoria, moro com a prudência e disponho de conhecimento e de conselhos. Por meio de mim os reis governam, e os príncipes decretam justiça. Por meio de mim governam os príncipes, os nobres e todos os juízes da terra. Fui estabelecida desde a eternidade, desde o princípio, antes do começo da terra. Nasci antes de haver abismos, quando ainda não havia fontes carregadas de águas. Estava lá quando ele firmava as nuvens de cima, quando estabelecia as fontes do abismo, quando fixava ao mar os seus limites, para que as águas não transgredissem a sua ordem. Dia após dia eu era a sua alegria, divertindo-me em todo o tempo na sua presença, divertindo-me no seu mundo habitável…2




  Essa é, então, uma breve demonstração de que o Verbo divino preexistia e apareceu a algumas pessoas, se não a todas.




  O porquê de Ele não ter sido proclamado, há muito tempo, para todos os povos e todas as nações, tal como é agora, será explicado a seguir. No passado, a humanidade não era capaz de compreender o ensino acerca de Cristo em toda a sua sabedoria e virtude. No começo, depois do estado original de bênção, o primeiro homem desconsiderou o primeiro mandamento de Deus e caiu neste estado mortal, trocando o deleite do Céu pela maldição da Terra. Seus descendentes, que encheram o mundo, mostraram-se ainda piores, com exceção de um ou dois, escolhendo uma existência brutal e uma vida indigna. As cidades, o estado, a arte, o conhecimento, as leis, a virtude ou a filosofia não eram sequer mencionados entre eles, que viviam como nômades no deserto destruindo a razão e a cultura por meio da perversidade extrema. Rendendo-se à total depravação, eles se corromperam, assassinavam ou cometiam canibalismo entre si e, em sua loucura, prepararam-se para a guerra contra o próprio Deus e para combater as famosas batalhas dos gigantes3, buscando fortificar a Terra contra o Céu e, em seu delírio, lutar contra o Governante supremo.




  Em resposta, Deus lhes enviou inundações e incêndios, fome e pragas, guerras e raios — punições progressivamente drásticas — a fim de conter a enfermidade nociva da alma deles. Então, quando o grande dilúvio da maldade havia praticamente afogado a humanidade, a primogênita e unigênita Sabedoria de Deus, o próprio Verbo preexistente, aparecia em Sua grande bondade como uma visão angelical, ou em pessoa, como o poder salvador de Deus a um ou dois homens tementes ao Senhor da antiguidade, mas sempre em forma humana, visto que eles não poderiam recebê-lo de outro modo.




  Quando estes, por sua vez, haviam semeado a semente da verdadeira religião entre muitos, uma nação inteira surgiu, brotando dos hebreus e praticando a religião verdadeira. Para eles, por intermédio do profeta Moisés, Deus revelou imagens e símbolos de um Shabat místico e da circuncisão, bem como a instrução em outros princípios espirituais, porém não a completa revelação dos mistérios, pois eles ainda estavam apegados às antigas práticas. Entretanto, quando a Sua Lei se tornou famosa e adentrou em toda parte como uma brisa fragrante, a mente da maioria dos pagãos era moderada por legisladores e filósofos. A brutalidade selvagem foi transformada em moderação, de forma que a paz profunda, a amizade e a facilidade na comunicação prevaleciam.




  Então, por fim, quando toda a humanidade, em todo o mundo, estava agora preparada para receber o conhecimento do Pai, essa mesma Palavra de Deus apareceu no começo do Império Romano em forma humana, com uma natureza como a nossa, cujos feitos e sofrimentos se harmonizavam com as profecias de que um homem, que também era Deus, executaria obras extraordinárias e ensinaria a todas as nações a adorar ao Pai. Elas também anunciaram o milagre de seu nascimento, seus novos ensinos, a maravilha de seus feitos, e, finalmente, seu retorno ao Céu pelo poder de Deus. Por meio de inspiração do Espírito Santo, o profeta Daniel descreveu sua soberania em termos humanos:




  Continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e o Ancião de Dias se assentou. Sua roupa era branca como a neve, e os cabelos da cabeça eram como a lã pura. O seu trono eram chamas de fogo […]. Milhares de milhares o serviam, e milhões de milhões estavam diante dele. Foi instalada a sessão do tribunal e foram abertos os livros. Eu estava olhando nas minhas visões da noite. E eis que vinha com as nuvens do céu alguém como um filho do homem. Ele se dirigiu ao Ancião de Dias, e o fizeram chegar até ele. Foi-lhe dado o domínio, a glória e o reino, para que as pessoas de todos os povos, nações e línguas o servissem. O seu domínio é domínio eterno, que não passará, e o seu reino jamais será destruído (Daniel 7:9-10,13-14).
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  Isso claramente não poderia se aplicar a ninguém, senão ao nosso Salvador, o Deus-Verbo, que estava no começo com Deus, chamado de “Filho do Homem” em consequência de Sua encarnação final. Todavia, uma vez que eu reuni as profecias concernentes ao nosso Salvador Jesus Cristo em comentários especiais, isto aqui já é suficiente.




  Os nomes Jesus e Cristo conhecidos anteriormente




  3. Até mesmo os nomes Jesus e Cristo foram honrados pelos antigos profetas que amavam a Deus. O próprio Moisés foi o primeiro a anunciar quão grandemente santificado e glorioso era o nome de Cristo ao usar tipos e símbolos como resposta ao oráculo que lhe foi anunciado: “Tenha o cuidado de fazer tudo segundo o modelo que foi mostrado a você no monte” (Êx 25:40). Ao descrever o sumo sacerdote de Deus como um homem de poder supremo, ele o chama, e ao seu ofício, de “Cristo” como uma marca de honra e glória4, entendendo o caráter divino do “Cristo”.




  Moisés também foi inspirado pelo Espírito Santo para prever muito claramente o título Jesus. Embora anteriormente ele jamais tivesse sido conhecido, Moisés deu o título Jesus, novamente como um tipo e símbolo, somente ao homem que o sucederia após a sua morte5. Seu sucessor era conhecido por outro nome, Oseias, que lhe foi dado por seus pais (Nm 13:16), mas Moisés o chama de Jesus — Josué, o filho de Num, levava em si a imagem de nosso Salvador e foi o único, após Moisés, a receber a autoridade sobre a verdadeira e pura religião. Desta forma, Moisés concede o nome de nosso Salvador Jesus Cristo como uma honra máxima sobre os dois homens que, em sua época, superavam a todos em mérito e glória: o sumo sacerdote e o homem que governaria após ele.




  Os profetas posteriores também, notadamente, predisseram Cristo por nome, prevendo igualmente as tramas contra Ele pelo povo judeu e o chamado dos gentios por meio dele. Jeremias, por exemplo, diz:




  O ungido (Cristo) do Senhor, que era o nosso alento, foi preso nas armadilhas deles. Dele dizíamos: “Debaixo da sua sombra, viveremos entre as nações” (Lamentações 4:20).




  Davi pergunta em perplexidade:




  Por que se enfurecem as nações e os povos imaginam coisas vãs? Os reis da terra se levantam, e as autoridades conspiram contra o Senhor e contra o seu Ungido [Cristo]… (Salmo 2:1-2).




  Ele acrescenta, falando na pessoa do próprio Cristo:




  Ele me disse: “Você é meu Filho, hoje eu gerei você. Peça, e eu lhe darei as nações por herança e as extremidades da terra por sua possessão” (Salmo 2:7-8).




  Portanto, não era apenas o sumo sacerdote que era simbolicamente ungido com óleo, que eram designados entre os hebreus com o nome Cristo. Os reis também o eram, pois, por direcionamento divino, eles também eram ungidos pelos profetas como Cristos simbólicos, uma vez que portavam em si os padrões de autoridade régia e soberana do único Cristo verdadeiro, o Verbo divino, que governa sobre tudo. Semelhantemente, alguns dos profetas, tornaram-se tipos de Cristo pela unção, de maneira que todos (os três) se referem ao Cristo verdadeiro, o Verbo divino, que é o único Sumo Sacerdote do Universo, o único Rei de toda criação e o único Arquiprofeta do Pai.




  Prova disso é o fato de que nenhum desses simbolicamente ungidos na antiguidade, quer sacerdotes, reis ou profetas, jamais obtiveram o tipo de poder divino que nosso Salvador e Senhor, Jesus — o único Cristo verdadeiro —, demonstrou. Nenhum deles, por mais honrado que fosse entre seu próprio povo por muitas gerações, jamais conferiu o título de cristão aos que se submetiam a eles, derivando do título simbólico de Cristo. Nenhum deles foi adorado por seus súditos ou tido em tal estima após a sua morte, a ponto de estarem prontos a morrer pela pessoa honrada. Nenhum deles causou tanta comoção em todas as nações, por todo o mundo, visto que o poder do símbolo não poderia produzir efeito similar quanto à realidade de nosso Salvador. Ele não recebeu os símbolos do sumo sacerdócio de quem quer que seja, ou teve sua ancestralidade derivada dos sacerdotes. Exércitos armados não promoveram o Seu reinado, tampouco Ele se tornou como um profeta como os da antiguidade. Os judeus não lhe atribuíram qualquer posição ou primazia. No entanto, Ele foi adornado com todas essas atribuições pelo Pai, não em símbolo, mas em verdade. Embora Ele não tenha recebido as honras mencionadas, foi chamado de Cristo mais do que todos eles, visto que Ele é, em si mesmo, o único verdadeiro Cristo de Deus, que tem enchido o mundo inteiro com Seus cristãos. Ele não mais fornece padrões ou imagens para Seus seguidores, mas verdades plenamente reveladas; não recebe a crisma material, mas a divina unção pelo Espírito de Deus, por compartilhar com o Pai a divindade não gerada.




  Isaías 61, nos versículos 1 e 2, ensina sobre esse tópico, e séculos depois Cristo cita essa declaração do profeta como uma referência a si mesmo:




  O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos… (Lucas 4:18).




  E não apenas Isaías, como também Davi se refere a Ele ao dizer:




  O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; cetro de justiça é o cetro do teu reino. O senhor, ó rei, ama a justiça e odeia a iniquidade; por isso, Deus, o seu Deus, o ungiu com o óleo de alegria, como a nenhum dos seus companheiros (Salmo 45:6-7).




  O primeiro versículo o chama de Deus; o segundo, lhe atribui um cetro real. Honrado com os atributos divinos e reais, Ele é apresentado, em seguida, como tendo se tornado o Cristo, ungido não com o óleo físico, mas com o divino, e muito superior aos seus predecessores ungidos fisicamente. Em outra passagem, o mesmo escritor explica o status de Jesus:




  Disse o Senhor ao meu senhor: “Sente-se à minha direita, até que eu ponha os seus inimigos por estrado dos seus pés.” […] com santos ornamentos, como o orvalho do alvorecer, virão os seus jovens. O Senhor jurou e não voltará atrás: “Você é sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque” (Salmo 110:1-4).




  Esse Melquisedeque é definido nos livros sagrados como um sacerdote do Altíssimo Deus, sem ter recebido qualquer unção física ou sequer como se pertencesse ao sacerdócio hebreu. É por essa razão que nosso Senhor foi chamado, sob juramento, Cristo e sacerdote de acordo com a sua ordem e não daqueles que receberam símbolos e padrões. Nem o relato afirma que Ele tenha sido ungido fisicamente pelos judeus ou que pertencesse à tribo daqueles que detinham o sacerdócio, mas que tinha Sua existência no próprio Deus, antes do orvalho da manhã, isto é, antes da criação do mundo, e detém Seu sacerdócio por toda a eternidade.




  A prova de que Sua unção era divina está no fato de que apenas Ele, dentre todos os viventes, é conhecido por todo o mundo como o Cristo e é assim chamado tanto pelos gregos quanto pelos não gregos. Semelhantemente, até os dias atuais, Ele é honrado por Seus adoradores em toda a parte como o Rei, tido em maior admiração do que qualquer profeta e glorificado como o único e verdadeiro Sumo Sacerdote de Deus e, acima de tudo, como o Verbo preexistente de Deus, e Seu ser tem sido adorado como Deus antes de todas as eras. Nós, que nos dedicamos a Ele, honramo-lo não apenas com nossa voz e nossas palavras, mas, igualmente, com toda a nossa alma, de modo que valorizamos o testemunho acerca dele mais do que a própria vida.




  A antiguidade da fé verdadeira




  4. Essa introdução se fez necessária para que ninguém pense de nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo, como uma novidade, levando em consideração a data de Sua encarnação, ou de Seu novo e desconhecido ensinamento, como criado por um homem comum em data recente. Com Seu advento ocorrido há pouco tempo, foi que, notoriamente, um novo povo — nem pequeno, ou fraco, ou remoto, porém o mais numeroso, piedoso e invencível, com a ajuda eterna de Deus — apareceu no tempo propício e foi honrado com o nome de Cristo. Isso maravilhou de tal modo um dos profetas quando ele previu o futuro, por intermédio dos olhos do Espírito Santo, que ele exclamou:




  Quem já ouviu uma coisa dessas? Quem já viu algo assim? Será que um país pode nascer num só dia? Será que uma nação pode nascer de uma só vez? (Isaías 66:8).




  O mesmo autor também sugere o nome futuro desse povo, ao dizer:




  …aos servos dele chamará por outro nome. Assim, quem quiser ser abençoado na terra, será abençoado pelo Deus da verdade… (Isaías 65:15-16).




  Contudo, embora sejamos novidade, e esse título de cristãos, evidentemente recente, tenha se tornado conhecido há pouco entre todas as nações, nossa vida, conduta e princípios religiosos não são invenção nova de nossa parte, mas brotam de conceitos naturais de homens da antiguidade, que eram amigos de Deus, conforme demonstraremos. Os hebreus não são um povo novo, porém são conhecidos por todos e honrados por sua antiguidade.




  Ora, seus relatos orais e escritos tratam acerca de homens de uma era primitiva, embora escassos em quantidade, que se destacavam em piedade, retidão e outras virtudes. Alguns deles viveram antes do dilúvio, outros, depois — os filhos e descendentes de Noé —, todavia, em especial, Abraão, a respeito de quem os hebreus se vangloriam de tê-lo como seu fundador e ancestral. Todos esses que receberam crédito por sua justiça, retrocedendo de Abraão até o primeiro homem, poderiam ser descritos como cristãos de fato, senão em título, sem exagerar a verdade. Pois o nome significa que os cristãos, por meio do conhecimento e dos ensinos de Cristo, destacam-se em domínio próprio e retidão, em disciplina e virtude e, acima de tudo, em confessar o Deus único, e, em tudo isso, eles não demonstraram menos zelo do que nós.




  Eles não tinham interesse na circuncisão no corpo, tampouco nós o temos. Nem em guardar os Shabats, nós igualmente; sequer se interessavam por abster-se de alguns alimentos ou outras distinções que Moisés entregou, pela primeira vez, aos seus descendentes, para que as observassem como símbolos. Do mesmo modo, essas coisas não têm relação com os cristãos agora. Entretanto, eles, obviamente, sabiam sobre o Cristo de Deus, porque Ele havia aparecido a Abraão, ensinado a Isaque, falado com Israel (Jacó) e conversado com Moisés e com os profetas posteriores, conforme já demonstrei. Assim sendo, vocês descobrirão que esses homens que amavam a Deus também receberam o título de Cristo, de acordo com a palavra que lhes diz respeito: “Não toquem nos meus ungidos (Cristos), nem maltratem os meus profetas” (Sl 105:15). Evidentemente, então, a recente proclamação dos ensinamentos de Cristo a todas as nações não é senão a primeira e a mais antiga de todas as religiões, que foi descoberta por Abraão e os seus sucessores, que amavam a Deus. Mesmo que se argumente que Abrão recebeu, muito depois, o mandamento da circuncisão, respondo que, antes disso, ele já fora considerado justo pela fé, como diz a Palavra divina: “Abrão creu no Senhor, e isso lhe foi atribuído para justiça” (Gn 15:6). O oráculo que lhe foi dado antes de sua circuncisão pelo Deus que se revelou a si próprio para ele — o próprio Cristo, o Verbo de Deus — tratava daqueles que, no futuro, seriam justificados da mesma maneira, conforme o Senhor disse: “Em você serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12:3). E também, “Abraão certamente virá a ser uma grande e poderosa nação, e nele serão benditas todas as nações da terra…” (Gn 18:18).




  Isso foi obviamente cumprido em nós, pois foi pela fé no Verbo de Deus, o Cristo que aparecera a Abraão, que ele foi declarado justo e abandonou a superstição de seus ancestrais para confessar o Deus único, o Deus sobre todas as coisas, servindo-o pela conduta correta e não pela lei de Moisés, a qual veio mais tarde. Para Abraão, exatamente no estado em que se encontrava, foi dito que todas as nações seriam abençoadas nele. E, atualmente, em feitos que falam mais alto do que palavras, apenas os cristãos de todo o mundo praticam a fé do mesmo modo que Abraão. Consequentemente, os seguidores de Cristo compartilham a mesma vida e religião que os antigos que amavam a Deus. Assim sendo, os ensinamentos de Cristo não são nem novos, nem desconhecidos, mas, verdadeiramente, antigos, exclusivos e verdadeiros.




  O nascimento de Jesus e o fim da dinastia judaica




  5. Agora, então, depois dessa necessária introdução à minha História Eclesiástica, que comecemos com a aparição de nosso Salvador em carne, inicialmente invocando Deus, o Pai do Verbo, e o próprio Jesus Cristo para nos ajudar a produzir uma narrativa verdadeira. Foi no quadragésimo segundo ano do reinado de Augusto e o vigésimo oitavo após a conquista do Egito e das mortes de Antônio e Cleópatra6, o último da dinastia Ptolemaica, que nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo, nasceu em Belém na Judeia, de acordo com as profecias que lhe diziam respeito. Isso aconteceu no tempo do primeiro censo, que ocorreu enquanto Quirino era o governador da Síria, um registro também mencionado por Flávio Josefo, o mais famoso dos historiadores hebreus. Ele acrescenta o relato de uma seita da Galileia que surgiu ao mesmo tempo, à qual o nosso Lucas se refere em Atos:
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    Estátua de Augusto, imperador de 27 a.C. até 14 d.C. © Shutterstock


  




  Depois desse, levantou-se Judas, o galileu, nos dias do recenseamento, e levou muitos consigo. Também este foi morto, e todos os que lhe obedeciam foram dispersos (At 5:37).




  O historiador citado anteriormente (Josefo) dá suporte a isso em Antiguidades, Livro 18.




  Quirino, senador romano… depois de ter passado por todos os degraus da honra, tinha sido elevado à dignidade de cônsul, foi, como dissemos, incumbido por Augusto do governo da Síria com a ordem de fazer o inventário de todos os seus bens particulares… Algum tempo depois, um certo Judas, gaulamita, da cidade de Gamala, ajudado por um fariseu de nome Sadoque incitou o povo a se rebelar, dizendo que o inventário outra coisa não era senão uma declaração de que os queriam reduzir à escravidão e, para exortá-los a manter a sua liberdade…7




  E, no segundo livro das Guerras dos judeus, ele escreve sobre o mesmo homem:




  Durante sua administração, um galileu, chamado Judas, levou os judeus a se revoltarem, censurando-os porque pagavam tributo aos romanos, quase igualando homens a Deus, pois os reconheciam também como senhores.8




  6. Nesse tempo, Herodes foi o primeiro estrangeiro a se tornar rei da nação judaica, cumprindo a profecia de Moisés de que: “O cetro não se apartará de Judá, nem o bastão de comando de seus descendentes, até que venha aquele a quem ele pertence…” (Gn 49:10 NVI). Moisés também afirma que Ele seria “o esperado entre os gentios”. Essa previsão não poderia ser cumprida enquanto os judeus vivessem sob governantes de sua própria raça, começando com Moisés e continuando até o reinado de Augusto. No entanto, no tempo de Augusto, os romanos concederam o governo dos judeus a Herodes, o primeiro estrangeiro. Josefo afirma que ele era idumeu, pelo lado da família de seu pai, e árabe, pelo lado de sua mãe. Contudo, (Júlio) Africano — um historiador destacado — reivindica que Antípatro, o pai de Herodes, era filho de um certo Herodes de Ascalon, um dos servos no templo de Apolo. Enquanto criança, esse Antípatro foi capturado por saqueadores idumeus e permaneceu com eles visto que seu pai era pobre demais para pagar por seu resgate. Ele cresceu sob seus costumes e mais tarde fez amizade com Hircano, o sumo sacerdote judeu. O seu filho (de Antípatro) foi o Herodes da época de nosso Salvador.




  63 a.C.




  Quando a realeza judaica estivesse sob o governo de tal homem, o esperado dos gentios, de acordo com a profecia, já estaria à porta, uma vez que a costumeira sucessão de seus regentes e governantes desde o tempo de Moisés chegaria ao fim. Antes de seu cativeiro babilônico, eles eram governados por reis, sendo os primeiros Saul e Davi. E, antes dos reis, governantes conhecidos como juízes os lideravam, seguindo Moisés e seu sucessor, Josué. Após o retorno dos exiliados da Babilônia, a aristocracia oligarca de sacerdotes estava sob controle até que o general romano Pompeu sitiou Jerusalém e contaminou os lugares santos ao entrar no interior do santuário do Templo. Ele enviou como prisioneiros para Roma, juntamente com seus filhos, o rei e o sumo sacerdote, Aristóbulo, que havia continuado a sucessão de seus ancestrais até aquele tempo, e transferiu o ofício sumo sacerdotal para seu irmão (de Aristóbulo), Hircano, enquanto transformava toda a nação judaica em tributária a Roma daquele momento em diante. E quando Hircano foi levado como prisioneiro pelos partos, Herodes foi o primeiro estrangeiro, como eu já disse anteriormente, a ser colocado sobre a nação judaica pelo senado romano e pelo imperador Augusto. O advento de Cristo claramente ocorreu nessa época, e seguiu-se a aguardada salvação e chamado dos gentios, conforme a profecia.




  Quando a linhagem de governantes judeus cessou, a ordenada sucessão de sumo sacerdotes de geração a geração caiu instantaneamente em confusão. O confiável Josefo relata que Herodes, uma vez feito rei pelos romanos, não mais indicou sumos sacerdotes provenientes da antiga linhagem, mas, em vez disso, de ordens obscuras. Essa prática foi seguida por seu filho Arquelau e pelos governantes romanos que, após ele, assumiram o governo sobre os judeus. O mesmo escritor diz que Herodes foi o primeiro a trancar as vestes sagradas do sumo sacerdote sob seu próprio selo em vez de mantê-las sob o cuidado sacerdotal, do mesmo modo que o fez Arquelau, seu sucessor, e os romanos que vieram após ele.




  Esses fatos também demonstravam que outra profecia fora cumprida na aparição de nosso Salvador Jesus Cristo. O texto em Daniel especifica o número exato de semanas até o governo de Cristo — já tratei desse assunto em outra ocasião9 — e profetiza que, depois dessas semanas, a unção dos judeus cessaria. Isso foi claramente cumprido no tempo em que Jesus Cristo nasceu. Essas informações preliminares eram necessárias para acentuar a veracidade das datas.
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    Cneu Pompeu, que conquistou Jerusalém em 63 a.C. (Gliptoteca, Copenhague).


  




  As várias genealogias de Cristo




  7. Os evangelhos de Mateus e Lucas registram a genealogia de Cristo de forma diferente, e muitos supõem que elas conflitam uma com a outra. Uma vez que cada fiel sente o anseio de oferecer opiniões sem base em informações com relação às passagens, eu reproduzirei uma explicação ao problema encontrada em uma carta que o anteriormente mencionado Africano escreveu a Aristides sobre a harmonia das genealogias dos evangelhos.




  Os nomes nas famílias de Israel eram considerados de acordo com a natureza ou com a Lei: pela natureza, no caso de um descendente genuíno; pela Lei quando outro homem assumia a paternidade dos filhos em nome de um irmão que tivesse morrido sem gerar filhos10. Como ainda não havia sido oferecida qualquer esperança clara da ressurreição, elas representaram a promessa futura por meio de uma “ressurreição” mortal, de modo que o nome do falecido pudesse permanecer. Essas genealogias, portanto, incluem alguns que foram os verdadeiros sucessores de seus pais e outros que eram filhos de um determinado pai, mas relatados como filhos de outro. Dessa forma, tanto a memória do pai verdadeiro quanto a do pai nominal eram preservadas. Então, nenhum dos evangelhos comete erro, visto que ambos levam em consideração a natureza e a Lei. Pois as duas famílias — uma descendendo de Salomão e a outra de Natã — estavam tão entrelaçadas por meio do novo casamento das viúvas sem filhos e da “ressurreição” da descendência que as mesmas pessoas podiam, corretamente, ser consideradas filhas de pais diferentes em tempos diferentes — algumas vezes de reputados pais, outras, dos pais que efetivamente os geraram. Ambos os registros são, dessa forma, precisos, embora complicados, quando traçam a linhagem até José.




  A fim de tornar mais claro, explicarei a relação das famílias. Considerando as gerações de Davi por meio de seu filho Salomão [como faz Mateus 1:15-16], o terceiro do fim para o começo é Matã, cujo filho chamava-se Jacó, pai de José. Contudo, se seguirmos Lucas 3:23-27 e levarmos em conta Natã, o filho de Davi, o terceiro correspondente do fim para o começo é Melqui, cujo filho era Eli, pai de José. Portanto, deve ser demonstrado que tanto Eli quanto Jacó podem ser pais de José, e tanto Matã quanto Melqui, mesmo pertencendo a duas famílias diferentes, eram os avós.




  Ora, Matã e Melqui, uma vez que tomaram a mesma esposa, eram pais dos meios-irmãos, pois a Lei permite que uma mulher que tenha se divorciado ou ficado viúva se case novamente. Estha, o nome tradicional da esposa em questão, primeiramente se casou com Matã (descendente de Salomão) e engravidou de Jacó com ele. Quando Matã morreu, a sua viúva casou-se com Melqui (descendente de Natã), da mesma tribo, mas em uma família diferente, e engravidou de Eli. Assim, Jacó e Eli tiveram a mesma mãe, e, quando Eli morreu sem filhos, seu meio-irmão, Jacó, casou-se com sua viúva e se tornou pai de José por meio dela. Assim sendo, José era o filho natural de Jacó, porém legalmente filho de Eli, por quem um bom irmão havia levantado uma descendência. Mateus usa o termo gerou para denotar descendência biológica, ao passo que Lucas diz “era, conforme se pensava” — note esse adendo — “filho de José, filho de Eli, filho de Melqui” (3:23-24). Era impossível expressar mais precisamente a descendência legal, e Lucas jamais usou o termo gerou com relação a tais filhos enquanto traçava a linhagem até “Adão, filho de Deus”.
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  Isso não é nem improvável, nem conjectura. Os parentes humanos do Salvador também transmitiram essa tradição, quer por vanglória ou simplesmente para fornecer informação, porém, em todo caso, dizendo a verdade. Quando os salteadores idumeus atacaram a cidade de Ascalom, na Palestina, eles capturaram, do templo de Apolo, Antípatro, filho de um certo Herodes, que servia no templo. Como o sacerdote não tinha condições de pagar o resgate por seu filho, Antípatro foi criado como um idumeu e, mais tarde, tornou-se amigo do sumo sacerdote judeu, Hircano. Enviado a Pompeu como representante de Hircano, ele conquistou para Hircano a restauração de seu reinado que fora sitiado por seu irmão, Aristóbulo. Assim, Antípatro tornou-se o supervisor da Palestina. Após ele ser traiçoeiramente assassinado, foi sucedido por seu filho Herodes, que mais tarde foi nomeado rei dos judeus por Antônio, Augusto e por um decreto do senado. Seus filhos foram Herodes [Antipas] e os demais tetrarcas. Os historiadores gregos assim o confirmam.




  Entretanto, as famílias hebreias ainda eram registradas nos arquivos, bem como aqueles que descendiam de prosélitos — Aquior, o amonita; Rute, a moabita; e as famílias mistas que haviam partido do Egito com os hebreus. Desse modo, Herodes, visto que não possuía ancestralidade judaica e aflito pela base de sua origem, queimou os registros genealógicos, pensando que ele pareceria ser de nobre estirpe se ninguém pudesse traçar sua linhagem nos documentos públicos. No entanto, poucos mantiveram cautelosamente os registros privados de suas próprias famílias, quer por se recordar de seus nomes ou por encontrá-los em cópias, para orgulhosamente preservar a memória de seu nascimento aristocrático. Entre eles estavam os desposyni11, assim chamados por sua relação com a família do Salvador. Vivendo nos vilarejos judaicos de Nazaré e Cochaba, eles iam pelo restante da terra explicando acerca da genealogia, mencionada acima, de seu descendente e citando o livro dos registros diários tanto quanto podiam. Quer isso seja ou não verdade, não houve quem pudesse fornecer uma explicação mais clara. Desse modo, o registo do evangelho é, em todo caso, verdadeiro.




  Ao final de sua carta, Africano acrescenta:




  Matã, o descendente de Salomão, gerou Jacó. Quando Matã morreu, Melqui, descendente de Natã, gerou Eli com a mesma mulher. Eli e Jacó, assim, tiveram a mesma mãe. Quando Eli morreu sem ter filhos, Jacó levantou a sua semente para ele ao atribuir a paternidade de José, seu filho biológico, como legalmente filho de Eli. Assim sendo, José era filho de ambos.




  Essa genealogia de José é igualmente uma prova virtual de que Maria pertencia à mesma tribo que ele, visto que, de acordo com a lei de Moisés, era ilegal casamentos entre membros de tribos diferentes. O mandamento de que o casal fosse da mesma cidade e clã foi dado para que a herança (da família) não pudesse ser transferida de tribo para tribo.




  Herodes e o bebês de Belém




  5 a.C.




  8. Quando Cristo nasceu, de acordo com a profecia, em Belém da Judeia, no tempo já mencionado, alguns magos do Oriente perguntaram a Herodes onde eles poderiam encontrar o nascido Rei dos judeus. Eles haviam avistado uma estrela, o que ocasionou sua longa viagem em seu desejo de adorar o Deus infante. Essa solicitação perturbou muito Herodes — ele achou que sua soberania estava ameaçada — e, portanto, inquiriu entre os mestres da Lei onde eles esperavam que o Cristo nascesse. Quando soube da profecia de Miqueias de que seria em Belém, ele expediu um edito para o massacre de todos os bebês de dois anos para baixo em Belém e na circunvizinhança, de acordo com o tempo indicado pelos magos, por pensar que Jesus certamente teria o mesmo destino. Contudo, a criança antecipou-se a essa conspiração sendo levada ao Egito, uma vez que Seus pais haviam sido prevenidos por um anjo. Isso também é relatado no evangelho sagrado (de Mateus).




  Vale a pena notar, nessa questão, o resultado do crime de Herodes contra o Cristo e as crianças da sua idade. Sem qualquer demora, a justiça de Deus o alcançou enquanto ele ainda vivia, como um prelúdio do que o aguardaria no mundo vindouro. Aqui não é possível sequer resumir a forma em que ele obscureceu as reputadas glórias de seu reino pelos repulsivos assassinatos de sua esposa, filhos, parentes e amigos. Nenhum drama trágico possui sombras mais soturnas, conforme Josefo narra extensamente em seus relatos históricos. Desde o momento em que Herodes conspirou contra nosso Salvador e outros inocentes, o flagelo divino o levou à morte. No Livro 17 de Antiguidades, [Josefo] relata o seu fim:




  Deus queria que Herodes sofresse o castigo de sua impiedade; sua doença agravava-se cada vez mais. Uma febre lenta, que não transparecia exteriormente, queimava-o e o devorava por dentro; ele tinha uma fome tão violenta que nada era capaz de saciá-lo; seus intestinos estavam cheios de úlceras; violentas cólicas faziam-no sofrer dores horríveis, seus pés estavam inchados e lívidos, suas virilhas também, as partes do corpo que se escondem com o maior cuidado estavam tão corrompidas que já eram devoradas por vermes, seus nervos estavam frouxos; ele respirava com dificuldade e seu hálito era tão ruim que ninguém queria estar perto dele. Todos os que consideravam com espírito de piedade o estado em que se achava esse infeliz príncipe estavam de acordo em admitir que tudo aquilo era um castigo visível de Deus, para puni-lo por sua crueldade.12




  E no Livro 2 de sua Guerra dos Judeus, Josefo provê um relato semelhante:




  Logo depois, sua doença estendeu-se a todas as partes do corpo e não havia quase nenhum membro em que não sentisse dores horríveis e cruciantes. A febre era muito alta; ele emagrecia a olhos vistos e era atormentado por violentas cólicas. Os pés também estavam inchados e lívidos; o ventre, também; todos os nervos estavam frouxos, as partes do corpo que se ocultam por pudor estavam tão corrompidas que eram pasto de vermes, e ele respirava com extrema dificuldade. Os que o viam nesse estado refletiam sobre o justo juízo de Deus, julgavam que era um castigo da sua crueldade para com Judas e Matias. Mas, embora ele fosse atormentado por tantos males juntamente, não deixava de amar a vida e esperava sarar. Não havia remédios que ele não tomasse; fez-se transportar além do Jordão, para usar águas quentes de Calliroé, que se lançam no lago de Asfaltite e não somente são medicinais, mas boas para se beber. Os médicos julgaram conveniente pô-lo num banho de óleo bem quente; mas isso enfraqueceu-o de tal modo que ele perdeu os sentidos; todos então julgaram-no morto. Os gritos dos que estavam presentes fizeram-no voltar a si; então, perdendo a esperança de cura, mandou distribuir aos soldados cinquenta dracmas a cada um, deu grandes somas aos oficiais e aos amigos e voltou a Jericó.




  Estando prestes a morrer, aquela bílis negra que lhe devorava as entranhas acendeu-se de tal modo que o fez tomar uma resolução abominável. Mandou vir de todas as regiões da Judeia as pessoas mais ilustres, fê-las encerrar no hipódromo e disse a Salomé, sua irmã, e a Alexas, marido dela: “Eu sei que os judeus sentirão imensa alegria com a minha morte; mas, se quiserdes executar o que desejo de vós, eu os obrigarei a derramar lágrimas e meus funerais serão muito famosos. O que tendes a fazer é o seguinte: logo que eu tiver expirado, ordenareis aos soldados que cerquem o hipódromo e matem todos os que lá se encontram, a fim de que não haja uma só casa nem família na Judeia que não tenha motivo de chorar.” […] 




  …as dores e uma forte tosse o assaltaram com tanta violência que, não podendo mais suportá-las, resolveu matar-se [mas foi impedido].13




  4 a.C.




  Josefo também informa que, antes de morrer, Herodes ordenou a execução do terceiro de seus filhos legítimos [Antípatro], acrescentando-o aos dois anteriormente assassinados, e depois morreu em grande agonia. Esse foi o fim de Herodes, uma justa punição pelas crianças que ele matou em Belém e nas cidades vizinhas. Depois disso, um anjo apareceu em sonho a José, enquanto ele estava no Egito, e o orientou a voltar para a Judeia com a criança e sua mãe, declarando que aqueles que procuravam tirar a vida da criancinha estavam mortos. O evangelista continua: “Porém, ouvindo que Arquelau reinava na Judeia em lugar de seu pai Herodes, teve medo de ir para lá. E, tendo sido avisado por Deus em sonho, José foi para a região da Galileia” (Mt 2:22).




  Pilatos e os sacerdotes




  9. Josefo corrobora a sucessão de Arquelau, de acordo com o testamento de Herodes e a decisão de Augusto. E como, quando ele foi derrubado do poder, dez anos mais tarde, seu irmão Filipe e o jovem Herodes [Antipas], juntamente com Lisânias, continuaram a governar suas próprias tetrarquias.




  26 d.C.




  No Livro 18 de Antiguidades, o mesmo autor escreve que foi dada a Pôncio Pilatos a administração da Judeia no décimo segundo ano de Tibério, que havia sucedido o trono depois do reinado de 57 anos de Augusto. Pilatos permaneceu nessa posição por dez anos, quase até a morte de Tibério. Isso prova claramente que os recentemente publicados Atos de Pilatos14 são relatos falsos, uma vez que eles reivindicam que o crime da morte do Salvador ocorreu no quarto consulado de Tibério, que era o sétimo ano de seu reinado, um tempo em que Pilatos ainda não estava encarregado da Judeia. Josefo afirma categoricamente que foi no décimo segundo ano de seu reinado que Tibério indicou Pilatos como procurador da Judeia15.




  10. Quando, de acordo com o evangelista (Lucas), Tibério César estava no décimo quinto ano de seu reinado, Pôncio Pilatos no quarto ano de seu governo e Herodes, Lisânias e Filipe eram tetrarcas sobre o restante da Judeia16, nosso Salvador e Senhor, Jesus Cristo de Deus — com cerca de 30 anos no começo [de Seu ministério] — foi batizado por João e começou a proclamar o evangelho.




  As Sagradas Escrituras afirmam que Ele completou Seus ensinamentos sob o sumo sacerdócio de Anás e Caifás, começando assim Sua missão sob Anás e continuando até Caifás, um período que não abrange quatro anos completos. O mandato vitalício para o sacerdócio hereditário, de acordo com a Lei, não era mais observado, visto que os governantes romanos conferiam o sumo sacerdócio primeiro a um e depois ao outro, que não detinham seu ofício por mais de um ano17.




  Em Antiguidades, Josefo registra quatro sumo sacerdotes na sucessão entre Anás e Caifás:




  Valério Grato tirou a grande sacrificadura a Anano [Anás] e deu-a a Ismael, filho de Fabo, que foi logo depois deposto, para pôr em seu lugar Eleazar, filho de Anano. Mas, um ano depois, tiraram-lhe para dá-la a Simão, filho de Camite, que também só a ocupou durante um ano e foi obrigado a resignar em favor de José, cognominado Caifás.18




  33 d.C.




  Desse modo, todo o período de ensinamentos de nosso Salvador não foi nem de quatro anos completos, uma vez que quatro sumo sacerdotes, em quatro anos, desde Anás a Caifás, detiveram o ofício por um ano. Naturalmente, o evangelho citou Caifás como o sumo sacerdote do ano da paixão do Salvador, e assim, o tempo de ensino de Cristo confere com essa evidência19.




  Nosso Salvador e Senhor chamou doze apóstolos logo após o início de Sua pregação — dentre todos os Seus discípulos, Ele cognominou de apóstolos somente esses doze como um privilégio especial — e nomeou outros 70 a quem também enviou, dois a dois, para cada local ou cidade onde Ele mesmo planejava ir.




  

    Um ossuário de pedra calcária descoberto em uma encosta ao sul da Cidade Velha de Jerusalém em 1990. Nele está inscrito o nome de José Caifás. Cinco rosetas espiraladas cercam uma roseta central dentro de dois grandes círculos desse baú ossuário magnificamente esculpido, que muito provavelmente continha os restos mortais do sumo sacerdote judeu Caifás, aquele que indiciou Jesus diante de Pôncio Pilatos (Cortesia de Garo Nalbandian).




    [image: ]

  




  João Batista e Jesus




  39 d.C.




  11. Logo em seguida, João Batista foi decapitado pelo jovem Herodes [Antipas], como sabemos pelo evangelho inspirado (Marcos 6:14-29). Josefo confirma a narrativa evangélica mencionando Herodias por nome e dizendo como Herodes se havia se casado com ela, apesar de ela ser a esposa de seu irmão, ainda vivo, e dispensado sua própria esposa legítima, que era filha do rei Aretas [IV] de Petra. Por causa dela, Herodes condenou João à morte e foi à guerra contra Aretas, cuja filha ele havia desonrado. Josefo diz que todo o exército de Herodes foi destruído em batalha como retribuição por sua conspiração contra João. O mesmo Josefo reconhece que João era especialmente justo e alguém que batizava, confirmando a descrição dele nos evangelhos. Ele também relata que Herodes foi destituído de seu reinado por causa da mesma Herodias e foi exilado com ela em Vienne, uma cidade da Gália. A história é encontrada em Antiguidades, Livro 18, onde Josefo escreve a respeito de João como segue:




  Vários judeus julgaram a derrota do exército de Herodes um castigo de Deus, por causa de João, cognominado Batista. Era um homem de grande piedade que exortava os judeus a abraçar a virtude, a praticar a justiça e a receber o batismo, depois de terem se tornado agradáveis a Deus, não se contentando em não cometer pecados, mas unindo a pureza do corpo à da alma. Assim, como uma grande multidão o seguia para ouvir a sua doutrina, Herodes, temendo o poder que ele tinha sobre eles viesse a suscitar alguma rebelião, porque eles estavam sempre prontos a fazer o que [João] lhes ordenasse, julgou que devia prevenir o mal, para depois não ter motivo de se arrepender por haver esperado muito para remediá-lo. Por esse motivo, mandou prendê-lo numa fortaleza em Maquera, de que acabamos de falar [e lá foi morto].20




  Ao contar sobre João, ele diz o seguinte a respeito de nosso Salvador na mesma obra histórica:




  Nesse mesmo tempo, apareceu JESUS, que era um homem sábio, se, todavia, devemos considerá-lo simplesmente um homem, tão admiráveis eram as suas obras. Ele ensinava aos que tinham prazer em ser instruídos na verdade e foi seguido não somente por muitos judeus, mas também por muitos gentios. Ele era o CRISTO. Os mais ilustres dentre os de nossa nação acusaram-no perante Pilatos, e ele fê-lo crucificar. Os que o haviam amado durante a sua vida não o abandonaram depois da morte. Ele lhes apareceu ressuscitado e vivo no terceiro dia, como os santos profetas tinham predito, dizendo também que ele faria muitos outros milagres. É dele que os cristãos, que vemos ainda hoje, tiraram o seu nome.21




  Quando um historiador notadamente judeu fornece, em seu próprio escrito, essa evidência acerca de João Batista e de nosso Salvador, que opção há senão condenar o despudor daqueles que fraudaram os Atos referentes a eles?




  Os discípulos de Jesus




  12. Por meio dos evangelhos, os nomes dos apóstolos são óbvios para todos, porém nenhuma lista dos 70 discípulos sobreviveu em qualquer meio. No entanto, diz-se que um deles, Barnabé, foi citado em Atos dos apóstolos e por Paulo, ao escrever aos gálatas (2:2,9,13). Também se fala que outro deles era Sóstenes, que escreveu juntamente com Paulo aos coríntios (1Co 1:1). Então, há a história em Clemente (Disposições, Livro 5) de que o Cefas, sobre quem Paulo diz: “Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe face a face…” (Gl 2:11) era um dos Setenta, que tinha o mesmo nome de Pedro22. Semelhantemente, Matias, aquele que tomou o lugar de Judas na lista dos apóstolos, bem como [Justo], aquele, conjuntamente honrado com ele no lançamento de sorte (At 1:23), também fazia parte dos Setenta, de acordo com a tradição. Há quem afirme também que Tadeu era um deles23, acerca de quem veio ao meu conhecimento uma história que relatarei brevemente.




  Havia mais discípulos do Salvador do que os Setenta. Paulo declara que, após a Sua ressurreição, Jesus foi visto por Cefas, depois pelos Doze e, após esses, por mais de 500 irmãos de uma só vez, alguns dos quais, diz ele, haviam morrido, mas a maioria ainda vivia no tempo em que Paulo escrevia. Ademais, Paulo assevera que Jesus foi visto por Tiago, um dos alegados irmãos do Salvador, e finalmente “por todos os apóstolos”, assim como o próprio Paulo, um número maior que se padronizava pelos Doze.




  Tadeu e o príncipe de Edessa




  13. Em consequência de Seus miraculosos poderes, a divindade de Cristo foi anunciada em toda a parte, e miríades, até mesmo em territórios estrangeiros, distantes da Judeia, chegavam a Ele na esperança de cura de todo tipo de enfermidade. Desse modo, quando o rei Abgar [V], o célebre governante de povos de além do Eufrates, sofria terrivelmente de uma doença incurável e frequentemente ouvia o nome de Jesus e sobre os Seus milagres, enviou-lhe uma solicitação, por intermédio de um mensageiro, implorando por alívio de sua moléstia. Jesus não lhe concedeu sua solicitação no exato momento, mas o favoreceu com uma carta pessoal, prometendo enviar-lhe um de Seus discípulos para curar a enfermidade e trazer salvação a ele e sua família.
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